
•AO .EXPEOfEN1E .CO O'A W!
-, Cr .de --12.d(__ de 19 1'2.- .;'

Em, O 3 de.__Ob d. 19 ;g '( . .
---~:-;-:-_~E~STllA~Dq DA PARAIBA

Prealdeut. ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
CASADEEPITÁClOPESSOA

PHO,JETO DE LEI NQ 6] I 92

A8Sesaorla ao Plenirio

F~enÕ~noórdient.:a-JI~~~;i!)4J
jreto' da As.. ao Plenário

Reconhece de Utilidade Pública a Associação Comuni

tária Educativa Moradores de Belo Monte(ACElVI13EIvI)

e dá outras providências.

Art. lê - Fica reconhecida de Utilidade Pública a Associação c~

muni tária Educativa Moradores de Belo Monte (ACEM13EM), Com sede"

no Distrito de Belo Monte e Fôro na Cidade de Cacimba de Areia,

Neste Estado.

".

Art. 2§ - Esta Lei entra em vigor na data de sua PÚblicação.

Art. 31 - Revogam-se as disposiçoes em contrário.

Sala das Sessões, 03 de Junho de
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,_ ,~DEIICIIIIHAÇAo,SUE, DIIOAÇAo , D"'[TIVD' '''c ',' .
MT.IR'.'! 'nstltuTdl I AuGe' •• eo.unltirll Ed~tlv." tIor"r.s di "10 Monte (Ac:ÉKHM). 1II O".'no"o'" Movl.. nto e.pontineo enV. o. habltant .. do _, nld,ldl "' CICI.., , de A,ela·'.. I

\ MT.ZO" A, ACENEM,r.,.' ....-i ,.10 btltuto .• 1.41.ClIMI lar•• ,Jleh.ll. , ,

:'-if:,; :'~':n~.~;=I:f:::-::~::~·:-!::~i~~::·:-I;.•n:,,~~~!n:t;:!."!:::,:- ..dI
por obJ,tTvo" I." Pro.over o·de •• nvolvl .. nto :çq.,nlt,rIO, lrlvi, di _r.. II~.çio di obr •••
lhor ... nto.,. * r"unOI próprio, ou obtido. P9' doIcioo .,riUI.,. 11~"roporcfontr I
lnorll do cQnv'vlo entre 01 Mille"t •• do lug," Itr.vés d, Intlgrtçio dOI ••UI-.,.(50,,,. "'
Proporclon.r IQI ... oel.dol ,1.11,11crlpenckntu .tlvld.~., .~onôMlç".·.óçIQ-cultur.I.'t . ·d.. por
ti.....: IY· 'rOlllOv" ,tI"ld.d.s 1"I,tlnc:l.l, ,educatlv., dlr.t ... nt. CUIItrtvlÍ,'de . InstituI.
çÕ.. fll.ntróplc.s; VTPrnta .. uslst.nell'; $IeUlnte, 10 .. "or exeepclonal, lO ... ndl$lo, lo,-Ielo
s~ s.. dl.tlnção d. sexo, rlça, crença re'lt~osl ou con'VI~_çiopolltlell VJ" A ~Ihorll d. eond! -
çoes c;I. vld. 10 hOlMmdo clI!IpO. •
ART.~. A AÇEK8E1t li.rá dlrlVld. pelos $III$lulntn órgioSl 1- Asulllbléll G.rlll 11- (llretorl. Ex!.
çutlv., 111- C;ons.lho Flscll. , Ig.. (I ex.relelo d, 3u.lquer, tillS funçon r.qu,rldu plr. funft.,o
""""nto do, órgios referidos n'Ue Estatuto nio sere remuner.o., , 2g.. I ....d.do O ex.rçlelo

, IlUlatlvo de e'qlos r" .. I'V.d. a partlelpaç'o dI AlSealblil. G.r.l.
'. CAPITULOII r - .-

, " ---- ,_. '" fi t#l;A"4'''; ,) ~ DA ~$iML!IA lUA&. •
MT.SO- AA.. ""bl'l. Ger'l , o órgio supr.MO di AÇfM;Pt, .éot.'.tIt-"ld. 'por tOdo. q' Sóc:lo....
'no ex.relelo eI. '"'' direito,. , la- A "',_Iil.,"rll'-r ....""." ordlnlrt .. nt. ou ..

~~;t~~-:~~=:::i::: :!;::r!i.E:.~:t',af:~t~:!:.;!'.r::":~::;t:'~a~dot::çS.=·d'.::d:I:.~u;1~d: ~::.::ri~!o;.~I':d~~l:f:Or:~~:=;!'V:I:.~r~::n,:~::, p~:'1~!'::::=!:i~ COII._,

:~;.!:ç: .:~.::!~;I~•• :~~: ::r~r.:~!o:! ':::!e ~!;0:7 ;'~~:. :s~!!!~I:~!~:!::inrr::: re~::r!
se, d,llbtral I" EII'prl.. lra cOnvoeaçio, eCNflpres'nça II1lnlllllde'dol.,terço. do, a$Soeladou ,I(

:~,~':i~dtlha:.~!~I::,:~~:!-:fn:!iin:O~:g:~!' c:CO:i~i:~~~rri~ f:!:r!:v:~:::~C:, ~:'. a~::r::;
çio da Aueablél ... ·' ~ Pr.slde a Ali_Iii. Geral. qUllquer assocl.do eseolhldo por .c.J.... çiõ
do. p... ,.ntu. ' , ~ AASJllllblél.·kra' rl;úne"" ordln.rl .. nt., .na ,.gunda. qulnz.na d. 'Jan.I" "
,ro de caM .no,para eleger I,Dlretorl.'Exeeutlv. é o Conl.lho Fiscal Extnordl
pre que .,-n.Cluldad., da cOIMInlela"o'.xlglr ... ·' 70-

.. r.11 I.. Refo.... r _oEstatuto;, I I'1Jeg.r ..oy destltulr,_a
eutlvl' do Conselho Piscai; III- Autorizar r.. lIzaçaQ
árl ••• c.on'tlt ...lçio 6e garen"I •• ,IC"O .xlglel., IV"
se. utJllcla~'l V....,.cl~!~i~_r~ ..~ro.vr... s, d. t ..abllho.

~~,
.A .IUTO"IA ElECUnVA

ART.6g.. ADlretorl. Ex.euClv.'-'~I.lta plll Assemblél.
c"o"orl., no pleno gOJOdI .eus dfreltos, • Co-poStl
Vlee"Preslcl.nteõ III'" ,1'1 Secretirlo; IV....20 Seeretirlo;
19.. A Olretorla becutlvõl t ndUo de 02 (doi.,) ',nos, ... .Ita.
AAT.7g..A PI... torli Exeçutl'V nir ..,,-i ordlnarluent, UIIIIvu por ,~r eonvoeaçio do Pr•
• Idenu I utr.ord Inar I"",,t. s""Pre que II e Ircunstinc: II' ~ ,ex1$11r.m, t.mbÚl por c:onvoçaçio di
queI.. _.. '. - ,

:TD~~O~r~~::C~~I:!r:!~i!' t!:.,:~:I;:r ·:to~r:':~:';~7'I~rla .,." ... ',~ICO"" AI d"I.õe"
ART.~ CoIIpet. a Dlret,orl. ~u"fv.1 I.. C,,"rlr. 'u.r c~rtr ,o~,r.l.nttl Ittatuto. -out'ro.
,.gul.,...nto. aprovado,,- n..Acolher qvelquer r.clMflçio de ~lo'J 1-11", Ixeeutar o plano d. 4.
sen'Volvl..nto da ~nlde4., IV" Enc.. lflhlr~,ti, 31 ... ~rço.~,.r. aprov,cio elaA,,"'lil. "'r.T
r.lltórlo. anuais ela•• tlvl.4ct.. de~.nYi)lvlela. ne cC?"'U"'dad!l___~",rovlr o .",dro'", ""011,
.. rnl,tratlvo u ,ntlcSad.; V'·-borterar o ',*,-Ido OUPOr'.t~,!.I'YH~,""O' do quadro·'

L~!!:!!::~::~~~,~...:A~.~~~~.:~r~I.~~.lI,~::I,n~f~~.~~~~~!~~t~!!,.~,c,ld~r
.. MT.1OD-to.Mt. ao Presldent.: 1- ~pr.s.ntar a AtEMQI, atl'Va • p.ulv ... nt.,
.' a elel'I 11· Allanu, mediante pr.'Vla I"uinel. da "... lIIb.l-éI.GeroI , b.n. IbsolloltOI.

dlies pan. cOIIIoInlcladeJ111- ProUver o P.trlllÔnlo eI. Entl,ld'l IV" Realizar, _dlant.,
'çio d. A!'tl'bI'I. Ger.1 • eontrataç.o d. "lIIPr"tlllO' " outr" obrlglções peçunl.rluJ y...
ber doaçoe.; VI,,, EUIIIlntr e ."In.f·ba'lncet .. IIIIIn.. Is; VII~,Aprovar propostas de I
SgeIp. , as propostas .•~.o nio'Aprovadas dlllV_ I.r ,u,*,!leI". COII" Ju.tlfleUIv.s
Çon.. lho Fiscal par. eXIM; VIII· t40vtmenur cont.. b.ne.,·"" .mltlr eheq\lt.! JuntatMnt•

• O "sol.t ... lro; 11- Or8,nlz.r eOll'apro'VIçioela Olretorl. Ex.cytlvi 01 d.part .. nto. di AtQIIEM
.·~'n~ar _ discutir 'euI dl,..tore, delltre os 'Sóc:los e. pl,no ~IO de .. us direIto.:' X.. Eleolh"
~I~d.. ISlnar repr.s.ntant .. da ACWQI par. qu.lsquer .01.nJdad.s ou ,to. d. vhll ,óclo ..c:u!tural

,\~.::;~n~·~t:s!!n;rce~r:sr:!~;!!r~~1 na~0;~'~~1~:~::! ::r~:C::i~i.It.~no, ...'." ~
'~lJho 6e 'IHISatrllMll.;õe., •• ubstltuf"lo na, 'IHI' flha_ .. " 1~I.."tos •. ;. -._ .-
~, =~·:o';;::~:.:.!Oc:~!~=~.:!t:~V::I;~!r,~~I~,?:~'+,~i·~,~~Uft.~~ ":!.~,.tarla .;',' -'-"""',J,'.,-"
~. ::!;Ir.i~::-:t~I::.!~ ..~~~::i~~oa Al,u(1I1.rquando 101Iclt.f 10 I~ lec,.tirh' 1'10 "'"",,"1)0
"T~ liIO- eo.pet. ao IV Te'O\Ir.' ro;, I" Responder peta gl,lfrdaJ.~. iJJ.l,llol • valo",··d. "'!MIEM!';~::r=~!~r b~f:~::t::n:~!:~ ••• ~!!!~a~::q:'!..!~i:~':!J::~ o 'r •• I~nt •• : "'-,.A •• I",r,
AlT.ISQeto.pet. lO ZQTesourelrol Auxlll,r qu.ndo sollclt.40, ao lO T•• ourelro no .... ...,.n~
de suiS atrlbulçõe. e .ubstltul"lo nas suas hltu 0,1,1I"'PI~~,n~os. '

CAl'fTULOIV
00 CillfttRõmCAI.

AlT~I60- O-Con"lho'hcal i·fo .... dod. tri • ..-bro., .1.1
"'ro •• o .. 101Prflsldent.. . ,,' .
AlT.17I- O Conselho ",cal ...unlr ..s..... ordln.rl nt.....
di Dlr.torta [QcutJva • _Itlr parec:er 'lua .. ri a" Inado
ART••" CoIIptt. lO,Con .. lho Fltcah t.. fl.c.1Iur todo O

~:çi:':!::c,;r~. ":.!1!~!~I!;jXi:!:!:a~ •• :~o '!vr"
tanel'" d. qual.qu.r perlelol-Iavado. ~ _.f.ltq, en" .. lln"''''do'''o
,x" ...tlv •• I, .. Ex_I",r I E'r",dincl. do. IIOtlvoS
pedidos' d. Interlçio di .aclol .1 da "1111 for ...., o.
r.. _ InlçlatlvlS dos próprio, a"oeladol,

cAPITULOV
~
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Atai de r'j,::lc(;;:;O da Associaç~o

I

Con;'...il1itir;'" F-rJuc8i:11/a MO!l',íd, .s ", 810"\.".\: ··l''''
~". "J '

cor: ~>de nr) S{ti -,!:telatJlont~,..

S Í;: rá: ,\C L !n U-1 • I;:~:: ;' .):l~r, . -::.• r: . V,, <:
~ <t! , ,,' l;o

t
\, " ' /

Aos dez (10) dias do mês de setembro de mil nov'àct(/ntos ~~n-

te e um (1991), na residência do Senhor José Humberto C~za:f Bei's-::r.iá,lo

calizade no sitio Belo Monte, deste município, reuniram-se Os interes­

sados da localidade e de localidades vizinhes, para deliberarem sobre'

a fundação da ACEMBEM, que, examinado e debatido foi aprovado, por un~

nimidade o seguinte Estatuto da ACEMBEM: CapItulo 12: De denominaç;o,'

sede, objetivo e duração. Arto lQ: A Associação é uma sociedade civil,

sem fins lucrativos de duração indeterminada, com sede no Sitio Belo'

Monte~ deste municipio, tendo por objetivo dar assistência às pessoas

pobres nos setores de educação, saúde 8 traba1hoo A assistência será

prestada indiscriminadamente à comunidade. A comunidade se r8gerá por

este Estatuto e pelas Leis em vigor. Capitulo 2g: dos sócios e dos cal:

90S de ~ireção ~ deliberação. Ar~. 2., A entidade terá quatro cetegori
as de sacias: Socios fundador8s,~s que assinarem a presente ate; Efe

tivos Os que forem admitidos pe1~ votação de dois terços dos sócios

fundadores, todos com direito a voto, os quais não responderão pelos

compromissos destes sócios; HonoráriOS, aqueles que tendo prestada in8~
", -. '. 'timaveis serviços a ACEMBEM, sejam rp.conhecidos em Assembleia Geral dig, -

. nos de Honraria; Contribuintes; os órgãos e ent.idades públices ou priv,!..
das; leigos ou religiosos que prestarem serviço e comunidade, com man-

dato de dois anos, eleita pela Assembléia Geral a Diretoria é composta'

de: Presidente, Vice-Presidente, Tesoureiro, Conselho fiscal, Efetivos'

. , . C' b d ti •Monte, mur.tc í pi.cde aC1IT! a 8 ",rf:l8,

ambos nO Estado da Paraib80 Sue Sigla

e Suplentes, competindo ao Presidente: superintender todas 8s ativide­

des socieis, repre&entar a sociedade em juízo, ou fora dele, outorger '

mandato de procuração, convocar e presidir reunioas da Diretoria e da

Assembléia Geral, assinar cheques em conjunto com o Tesoureiro, respo~

sável por toda a parte financeira e as assinaturas de cheques com o

Presidente; ao Secretário compete manter as correspondências atualiza-, - '

das e fazer as Atas. Os Direlores se substitulrao na ardere decrescente

nas ausências e impedimentos. Arto 4º: A Assembléia Geral se reuniré •-no mes de janeiro de cade ano, para tomar conh8cim~nto f d81iberar s~

ble 8S finanças 8 Os relatórios da~Diretorie 8, extraordinariamEnte p~-:
re dp.cidir sobre es elE'içce!:de Dirf:torie OL' rc f or'8 o cs Estatutos, re,
f orrna esta qUE Exige ''':r,lB n.a í or í e de deis t rr ç os..Capltulo 30: do Patri

mônlo: Art. 5Q: O Patri;rônio oa ErvtLo eoe :Of1g~nfre, filantrópica e de

v í cecr nte req is t rad o no Conselho :'.;acicl',al oc Serviço Social. A Entida­

oe reo distribuirá ou dividEndOS sob:-l'q'Jc:lquerforma a, seus sóciosoOs
serviços serão prestadas gratuitamf:f1te pele en t i dede, Os casos omissos

sereo resolvidos pele Diretoria. Realizada as eleiçoes para a Diretoria

o resultado foi o seguinte:



Presidente: José Humberto C~lar 8ezp.rra;

Pimentel C~zar; Tesoureiro: Murilo C~zar
...,

8 : I e r r a ; "i " c r l.5ar i o •
-"':,' .

cézar Bezerra. O Conselho Fiscal ficou assim I. r;n~tit"1J/31c:d:i

lho fiscal e Efetivos 12 Maria José cézar Bezerra; Oic~: Josel

ra de Oliveira; 22 Zacarias Vicente de Oliveira, 32 Re~~~ Ur

Barbosa e como Suplentes: l0 Damião Simoes de Silva; 29 'j·~~~é~
de Oliveira, 32 Antonio Maur{cio de Oliveira. Todos residentes neste'

rrunic{pio, os quais foram empossados nos seus respectivos cargos p~

rente a Assembléia Geral. Nada meis havendo a tratar foi encerrada 8

sessão es Quinze horas, da qual para constar foi lavrada a presente'

ata, assinada por mim e todos os presentes. Cacimba de Arpia, SÍtio'

Dela Monte, 01 de dezembro de 1991.

1
• t asICri.e (.:c~c.4,~ el.Bt..(.Ui' '

- ~lene Ce~ ezerre - Secretária.

;,. r - ;';MLç..) verdaeeíres as firlMs e letras
~ .1,1 ._.. _._."__ .. .__ ...~__._. ._~~.~ __.:.__~_;.._..:___:_ ••
i:' '''~ ~-~ =__ _ ,J..1 v('.rdad~t d.ou fé

i .,tu, de_. _ de.19
;- _-_ .•..... '''-..-- _-_ _._- .
• JlJllf'~:'- ~:'lvjpr Cé&ar Antonio Il~"io ~ d",'S('hre-,;-

':.crtvã ::tV 1\&lJrevcntc
Ari.,a.. !II"",,, X_ Dutu ZlllJa Alvei da "il••

lIulJ.titutÀ II KI.re...ale.,

An,')tô_ções

Prutoculo L!';!'Ü n.>: sob n.? . .r~z·-:-,---_ _.-..--
___._. aob n,: ..: _
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·e MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIADA RECEITAFEDERAL
ClllRO Ol IlfORlIIÇOlS lCOIOIIICO·flSCIlS
caoaSTRO GERAl Df COITRIBUlIlES

24 509 028/0001-

OBSERVAÇOES IMPORTANTES

1 • CON$ULTE O MANUAL 00 CONTRIBUINTE C.O.C., .0 PREEN·
CHER ESTA FICHA.

:ii! • PREENCH.· •. A MÁQUINA, EM 3 (TR1E51VIAS PEftrEITAMENTE
lEOlvEIS.

3 • HÃO PREENCHA OS QUADROS OE "USO DA REPAATICAO"

4 • DEIXEEM BRANCO OS ITENS EM QUE NADA TENHA A INFORMAR.

:, • APRESENTETOCAS AS VIAS AO OROÃOOA SRF DA JURISOICÀO
00 ESTABELECIM¬ NTO·SEDE.

e . PREENCHAOS CAMPOSDIVIDIDOSEM QUAORINHOS,COL.O·
CANDO CADA LETRA DENTRO OE UM QUADRINHO, A COMECAR
DO PRIMEIRO.

• ESTA FICHA, QUANDOAUTENTICADA, SUBSTITUI O CARTAO C. G. C. PELO PRAZO DE 90 (NOVENTA) DIAS, CONTADOS DA
DATA DE RECEPÇAO(QUADRO14) OU DA ÚLTIMA DATA DE REVALlDAÇAOAPOSTA NO VERSO.

INSCRITOANTERIORMENTE
NO C.G.C.?

SOlICITACAODE BAIXA
HÁ MAIS DE5 (CINCO)ANOS?
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GOVERNO DO ESTADO DA PARAíBA
SECRETARIA DAS FINANÇAS

DIRETORIA DE ADMINI5TRAÇ1to, TRIBUTARIA

SUPERINTENDENCIA DO 6Q NUCLEO REGIONAL

COlETORIA ESTADUAL DE PATOS

C E R T I O 11: O

CERTlrrco, ~ vista de documentos apresenta­

dos pelam interessado, a existencia da ACEMBEM- Associação Comuni

t~ria Educativa moradores de Belo Monte, inscrita no CGCG sob o

nQ 24.509.028/0001-17, localizada no município de Cacimba de Arei

a-P8.
Certifico ainda que por ser sociedade rila~

trópica, não comercial e sem fins lucrta,digo, lucrativos, não "

tem a mesma obrigação de se inscrever no cadastro de contribuin -

tas do ICMS do estado da Paraibao

Patos(PB), 18 de rever iro de 1992.

( )
COLETOR:70.3
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011 uso DO PROCESSAMENTO

CERTIFICADO DE MATRíCULA - CM

MI.llt'rl. 4. Pro.14••• I•• Anl.,inolo Sool.1/ MPAS
IAPAS/I .. tll ••• .,. A4.II.I,".0 ,....... Iro 4. Provld.cl ..... 1,'''01. 8001.1

Il'

ro_i[~~__R_IM_8_0_P_A_DR_O_N_IZ_AD_O__DO__CG_C ~r~_5~I_M~AT_R_~_u_~__c._E_·_I. --------------------~l

I
COLE AQUI

A
ETIQUETA

L _j

30

40 CÓDliO

1-0 J

4;r CÓDIGODOMUNIC(PIO 461 NOME DOMUNiCíPIO

41 J 1.3 10 I 413 Is ?A e, I ;v... (3 t4 J)E A-f.tErf1.
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as Fls.~ 3 sO~No_6; ?f'
EM, (21 /._~ 19

fubllcado no DiMo co poaO(
Li;gblàLVJ CD Dia_(/?_J06 -' jb_

Remetido à Secretária Legislativa
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~tor da AIS. ao Plenário
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,
ESTADQ DA PARAI8A

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
CASA DE EPITÁClO PessOA

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO

PROJETO DE LEI Nº 63/92

Reconhece de Utilidade P~blica a As~

sociação Comunit~ria Educativa Mo~

radores de Belo e

d~ outras

P A R E C E R

c1as.
A P R o "j /;' O ;:_)

( I\~~~_i,_:/~ " ,':.)
E",::_:/ .....•..r .~!!L'?:...__ " -

AUTOR: O DEP. AÉRCIO PEREIRA DE LIMA

RELATOR: O DEP.

I ~RELATÓRIO.

o Deputado A~rcio Pereira de

via Projeto de Lei nº 63/92, reconhecer de Utilida

-propoe

a

Associação Comllnit~ria Educativa Moradores de Belo Monte (ACEMBEM)

e d~ outras provid~nci~s.

A proposta vem com a documentação necessaria

a instrução do processo legislativo.

É o Relat~rio"

Opinamos pela constitucionalidade e juri-

II ~ VOTO DO RELATOR.

e pela

dicidade da proposição, sendo boa a sua t~cnica legislativa.

Desse modo, o nosso posicionamento, portanto,

aprovação do p~Ojet~ de Lei nº 63/92.

E o V to.

~5 a a omissão, em 10 de junho de 1992.
/ I

i

III ~ PARECER DA

Comissão de Constituição, Justiça e Re-

o Parecer do Senhor Relator.

É o Parecer.

Sala da Comissão, em 10 de junho

'\

I



Lei nº 5.621, de 06.07.92.,
,

ESTADO DA PARAIBA
ASSErv1BLÉIA LEGISLATIVA

CASA DE EPITÁClO PESSOA

AUTÓGRAFO Nº 58/92

PROJETO DE LEI Nº 63/92

Reconhece de Utilidade I'l;hl ica a

Associaç~o Comunit~ria Educativa M~

radores de Belo Monte (ACEMUEM) e

d~ outras provid~ncias.

A ASSEMBL~IA LEG1SLATIVA DECRETA:

Art. 1º ~ Fica reconhecida de Utilidade P~blica a

Associação Comunit.iria Educativa MOI'adores de Belo Monte (ACEMBEM).,

com sede no distrito de Belo Monte e foro na cidade de Cacimba de
Areia, neste Estado.

Art. 2º ~ Esta Lei entra em vigor na data de sua
publicação.

Art. 3º ~ Revogam~se as disposiç~es em contr.irio~

Paço da Assembl~ia Legislativa da Paraiba, em
João Pessoa, em 12 de junho de 1992.

N O
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ESTADq DA PARAIBA

ASSErV'lBLEIALEGISLATIVA
CASA DE EPITÁClO PessOA

oficio GSL Nº 204/92 João Pessoa, 12 de junho de 1992

Senhor Governador:

Encaminho à Vossa Excelência em anexo Aut~grafo do Projeto de Lei

Nº 63/92, de iniciativa do Deputado Aércio Pereira de Lima, que Re~
, -,

conhece de Utilidade Publica a Associaçao Comunitaria Educativa Mo~

radores de Belo Monte (ACEMBEM), e d~ outras providências.

Na oportunidade, reitero votos de elevada estima e distinta
de r-aç ao ,'

consi~

Exmº. Sr.

RONALDO CUNHA LIMA

N E S T A
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ESTADO DA PARAIBA

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
CASA DE· EPJTÁao PESSOA

AUTÓGRAFO Nº 58/92
PROJETO DE LEI Nº 63/92

Reconhece de Utilidade P~blica a

Associação Comunitária Educativa M~

radores de Belo Monte (ACEMBEM) e

dá outras providências.'

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DECRETA:

Art~ 1~ ~ Fica reconhecida de Utilidade P~blica a

Associação Comunitária Educativa Moradores de Belo Monte (ACEMBEM),
•

com sede no distrito de Belo Monte e foro na cidade de

Areia, neste Estado~
Cacimba de

Art. 2º ...Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação.'

Art.'3º ~ Revog'am-saeas disposições em contrário.'

Paço da Assembléia Legislativa da Paraiba, em

João Pessoa, em 12 de junho de 1992.

CarIo
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